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POSIÇÍO GEOGRAPHICA 

n o 

O B S E R Y A T O R I O ÀSTRONOMICO 

DA 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 





LATITUDE E LONGITUDE 

DO 

OBSERVATORIO ASTRONOMICO 
DA 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

No f im das Ephemer ides de 1 8 0 2 , pag. 2 4 0 , dá-se 4 0 ° i 2 ' 2 9 " , 6 como lat i -
tude geographica do Observatór io astronomico de Coimbra , deduzida de vinte 
observações de a l turas meridianas da polar, nas passagens super ior e inferior, 
feitas no principio de 1 7 9 8 com o quadran te d e T r o u g l i t o n . 1 

É notável a concordância en t r e estas observações; mas o pequeno numero 
d'ellas, a incerteza do er ro de indice, cuja determinação em diíferentes epochas 
variou en t re 1 0 " e 13" , e a lguma desconfiança em quan to á refracção, tornavam 
p ruden te r ecu r r e r a ou t ras mais numerosas , e feitas com melhores ins t rumentos . 

Para esse fim aprovei tamos a adquisição do circular meridiano, collocado no 
Observatór io em 1 8 5 5 , esperando que, apezar de ser este ins t rumento mui to i n -
ferior ao desejado e pedido, se obtivessem com elle resul tados mais seguros. 

No mesmo volume e logar das Ephemer ides dá-se 4 3 m 0 s como differença de 
longitudes en t r e os Observatórios de Paris e de Coimbra , determinada por um 
eclipse de Sol, e por outras observações, cujos resul tados parciaes não se m e n -
cionam alli. E poster iormente foi achada a differença de longitudes 2 m 5 5 s en t re 
o Observatór io de Coimbra e o da Mar inha de Lisboa. 

1 O Quadrante de Tronghtou foi depois damnificado por mudanças de logar na invasão íranceza. 
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A incerteza porem d'estas determinações da longitude, bem maior que a da 
lat i tude, exigia que se recurresse ás correspondências tclegrapliicas, e na falta 
d'ellas a novas observações astronómicas, para obter outras que merecessem mais 
confiança. 

No volume IX, paginas 21, do Instituto de Coimbra publicaram-se os r e su l -
tados que obtivemos até 1859 , relat ivamente á lat i tude. 

Em quanto á longitude, comparando o que alli se diz com o que logo se verá, 
facilmente pode conhecer-se a razuo da demora que tem havido em apurar e 
publicar a respectiva determinação, a qual, apezar de se empregarem os meios 
que as circumstancias do Observatório penni t t iam, ainda hoje é menos segura 
que a da lati tude. 

Mas, tendo-se conseguido pelo melhoramento d'estas circumstancias que as 
observações se façam mais assídua e regulamente, não pode re tardar-se por mais 
tempo a publicação do que ha feito para obter os dois elementos indispensáveis 
aos trabalhos de um Observatório. 

Poderá haver alguns erros nos nossos cálculos, porque não foram repetidos 
por outro calculador; mas estamos convencidos de que não serão elles de tal 
ordem que alterem os resultados finaes. 

LATITUDE 

Das observações feitas com o circular meridiano de 1 8 5 6 a 1 8 5 9 aproveita-
mos as d 'algumas circum-polares, nas passagens superior e inferior, como mais 
próprias para o fim proposto, por não iulluirem no resultado d'ellas os erros de 
declinação. 

Em muitas observaram-se as al turas nas passagens por mais de um fio; e 
por isso, chamando f o numero dos fios cm que se fizeram as observações d 'uma 

2 f 
estrella, tomamos por - — - o peso da semi-distancia zenital deduzida d'ellas, 

f -\ 1 
sendo unidade o da semi-distancia zenitlial deduzida de um só fio, e suppondo 
observada uma só vez a posição nadiral. 

Com esta explicação será fácil perceber os quadros seguintes, nas columnas 
dos quaes relativas a E e pE* antecipamos o conhecimento da media geral de 
todas as observações aprovei tadas; e na ultima designamos os observadores, para 
que se possa apreciar a influencia da equação pessoal respectiva. 
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POLAR 
5 6 P A S S A G E N S I N F E R I O R E S 

A n n o JVlez Dia 
Latitude 

L 
Peso 

V 
L p Observ. 

1 8 5 6 Maio 2 8 

2 9 

4 0 ° 1 2 ' 2 6 " , 0 2 

2 4 , 9 7 

í 

1 

6 ' ' , 0 2 0 

4 , 9 7 0 

S. P . 

» 

3 0 2 7 , 6 9 1 7 , 6 9 0 » 

J u n h o 1 2 6 , 1 1 1 6 , 1 1 0 a 

3 25 , 9 9 1 5 , 9 9 0 » 

6 2 8 , 4 2 1 8 , 4 2 0 » 

7 2 5 , 6 9 1 5 , 6 9 0 D 

8 2 5 , 3 2 1 5 , 3 2 0 » 

9 2 4 , 1 6 1 4 , 1 6 0 » 

10 2 7 , 3 4 1 7 , 3 4 0 )) 

11 2 4 , 5 2 1 4 , 5 9 0 n 

1 2 2 6 , 4 2 1 6 , 4 2 0 » 

14 2 7 , 6 0 1 7 , 6 0 0 0 

15 2 7 , 2 2 1 7 , 2 2 0 » 

16 2 7 , 6 4 1 7 , 6 4 0 

18 2 7 ,46 1 7 , 4 6 0 » 

2 0 2 5 , 8 6 1 5 , 8 6 0 s 

21 2 3 , 9 0 1 3 , 9 0 0 » 

2 3 2 9 ,31 1 9 , 3 1 0 » 

2 4 2 6 , 7 5 1 6 , 7 5 0 D 

2 5 2 4 , 7 3 1 4 , 7 3 0 » 

2 6 2 3 , 4 9 1 3 , 4 9 0 . » 
2 7 2 3 , 6 6 1 3 , 6 6 0 » 
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Continuação 

Anno Mez Dia 
Lat i tude 

L 
Peso 

P 
Lp Observ. 

7 
1 8 5 7 Abri l 2 2 

2 7 

4 0 ° 1 2 ' 2 6 " , 2 0 

2 7 , 6 7 

T 
5 

1 0 " , 8 5 0 

1 2 , 7 8 3 

» 2 2 

2 7 

4 0 ° 1 2 ' 2 6 " , 2 0 

2 7 , 6 7 T 

1 0 " , 8 5 0 

1 2 , 7 8 3 D 

1 8 5 8 Abri l 17 2 4 , 6 9 
3 

¥ 
7 , 0 3 5 » 

Maio 1 7 2 4 , 4 5 
7 

T 7 , 7 8 7 T . A . 

2 0 2 7 , 3 9 
7 

T 1 2 , 9 3 2 » 

2 2 2 3 , 5 2 
7 

4 
6 , 1 6 0 » 

2 3 2 4 , 7 8 
7 

T 8 , 3 6 5 » 

2 4 2 6 , 0 1 
7 

T 1 0 , 5 1 8 » 

2 5 2 5 , 4 6 
3 

¥ 
8 , 1 9 0 » 

2 6 2 3 ,61 
7 

T 6 , 3 1 8 » 

2 7 2 5 , 2 8 
7 

4~ 
9 , 2 4 0 » 

3 0 2 6 , 7 2 
3 

¥ 
10 , 0 8 0 S . P . 

J u n h o 1 2 4 , 9 5 
7 

4 
8 , 6 6 2 T . A . 

2 2 4 , 3 9 
7 

T 7 , 6 8 2 » 

3 

4 

2 7 , 8 8 

2 7 , 6 9 

7 

T 
7 

T 

1 3 , 7 9 0 

1 3 , 4 5 7 

» 

» 

5 2 4 , 9 9 
7 

T 8 , 7 3 2 » 
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Continuação 

Anno Mez Dia 
Lat i tude 

L 
P e s o 

P 
Lp Observ. 

1 8 5 8 J u n h o 9 4 0 ° 1 2 ' 2 7 " , 5 1 
7 

T 1 3 " , 1 4 2 0 

10 2 7 , 1 5 
7 

T 12 , 5 1 2 0 

11 2 6 ,11 
7 

T 1 0 , 6 9 2 a 

1 2 2 6 , 1 9 
7 

T 10 , 8 3 2 0 

13 2 4 , 6 3 
7 

T 
8 , 1 0 2 • 

14 ' 2 5 , 4 2 
7 

T 
9 , 4 8 5 » 

16 2 4 , 3 3 
7 

4 
7 , 5 7 8 a 

1 7 2 6 , 0 5 
5 

3 
10 , 0 8 4 » 

18 2 5 , 9 2 
7 

T 1 0 , 3 6 0 » 

21 2 4 , 8 5 
7 

T 8 , 4 8 8 • 

2 2 2 7 , 4 4 
5 

T 1 2 , 4 0 0 » 

2 3 2 4 , 4 1 
7 

T 7 , 7 1 8 » 

2 6 2 3 , 8 2 
5 

T 6 , 3 6 7 » 

2 7 2 3 , 3 2 
7 

4 
5 , 8 1 0 » 

Ju lho 2 2 3 , 2 0 
7 

T 5 , 6 0 0 » 

3 2 5 , 2 1 
7 

T 9 , 1 1 8 » 

Sommas 4 5 1 , 2 1 0 

Media 4 0 ° 1 2 ' 2 5 " , 6 6 4 
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4 0 P A S S A G E N S S U P E R I O R E S 

Anno Mez Dia Lat i tude 
L 

Peso 

V 
Lp Ob«erv. 

1 8 5 6 Julho 2 9 4 0 ° 1 2 ' 2 6 " , 7 8 1 6' , 7 8 0 S . P . 

Outubro 1 6 2 5 , 8 0 1 5 , 8 0 0 » 

• 

1 7 2 8 , 8 3 1 8 , 8 3 0 D 

1 8 2 9 , 2 3 1 9 , 2 3 0 » 

2 0 2 9 , 4 2 
7 

T 16 , 4 8 5 » 

2 4 2 8 , 1 5 
. 5 

T 1 3 , 5 8 3 » 

1 8 5 7 Dezembro 2 0 2 4 , 3 0 
7 

4 
7 , 5 2 5 T. A . 

2 1 2 4 , 5 6 
7 

4 
7 , 9 8 0 » 

2 2 2 4 , 4 7 
7 

4 
7 , 8 2 2 » 

2 3 2 5 , 2 6 
7 

4 
9 , 2 0 5 » 

2 4 2 3 , 7 8 
7 

4 
6 , 6 1 5 » 

2 9 2 6 , 9 3 
7 

T 1 2 , 1 2 8 » 

3 0 2 4 , 5 5 
7 

T 7 , 9 6 2 » 

31 2 5 , 9 2 
7 

4 
10 , 3 6 0 » 

1 8 5 8 Janeiro 1 2 4 , 8 0 
7 

4 
8 , 4 0 0 » 

2 2 9 , 0 5 
7 

4 
15 , 8 3 8 B 

3 2 7 , 6 1 
7 

4 
13 , 3 1 9 » 
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Continuação 

Atino Mez Dia 
Lat i tude 

L 
Peso 

P 
Lp Dbserv. 

1 8 S 8 Janeiro 5 4 0 ° 1 2 ' 2 7 " , 5 4 
7 

T 1 3 " , 1 9 5 T , A . 

8 2 4 ,81 
7 

4 
8 , 4 1 8 » 

9 2 5 , 0 0 
7 

4 
8 , 7 5 0 a 

1 0 2 5 , 2 0 
7 

4 
9 , 1 0 0 • 

11 2 4 , 4 7 
7 

4 
7 , 8 2 2 D 

1 3 2 4 , 3 6 
7 

4 
7 , 6 3 0 B 

14 2 4 , 0 0 
7 

4 
7 , 0 0 0 » 

• 15 2 3 , 5 6 
7 

T 
6 , 2 3 0 » 

16 2 4 , 7 7 
7 

4 
8 , 3 4 8 » 

1 7 2 5 , 0 5 
7 

T 8 , 8 3 8 a 

18 2 5 , 8 6 
7 

4 
10 , 2 5 5 » 

19 2 4 , 6 2 
7 

4 
8 , 0 8 5 » 

2 0 2 6 , 6 6 
7 

4 
11 , 6 5 5 » 

21 2 3 , 2 6 
7 

4 ' 
5 , 7 0 5 » 

2 2 2 4 , 3 5 
7 

14 
7 , 6 1 2 » 

2 3 2 6 , 9 7 
3 

2 
1 0 , 4 5 5 » 

2 



10 POSIÇÃO GEOGRAPHICA 

r 

Conti nuação 

Anno Mez Dia 
Lati tude 

L 

Peso 

P 
L p Observ. 

1 8 5 8 Janeiro 2 4 4 0 ° 1 2 ' 2 5 " , 2 7 
•i 

7 

T 9 " , 2 2 2 T . A . 

C i 4. f o 2 9 2 5 , 4 5 
7 

T 
9 , 5 3 8 » 

t o T f <5 3 0 2 3 ,55 
7 

T 6 , 2 1 2 O 

í ;.'i ltf u 31 2 7 , 5 8 
i 

7 

T 13 , 2 6 5 D 

Fevereiro 1 | 2 4 , 4 4 
1 

5 

T 7 , 4 0 0 » 

1 8 5 9 Dezembro 1 2 2 6 , 5 1 
i 

í 6 , 5 1 0 S . P. 

í 0 0 0 ; T 1 3 2 7 , 2 4 
5 

3 
1 2 , 0 6 7 » 

OÊÍ." 0 S o m m a s « 4 a 3 7 1 , 1 7 

Media 4 0 ° 1 2 ' 2 5 " , 6 4 5 

» 
O io » ; o-Ft.-f n Portanto : 

Media das passagens su- j r 

periorcs e inferiores ) ' 
0 1 2 ' 2 5 " , 6 5 4 ; 

pE* = 0 " , 6 6 6 2 ; 

PI" 
P e s o , - — , = 3 6 , 0 2 1 . 

11 
i 

1 oSb. 11 - Í1A AQ 
i- ; 

eOTt à 

| ir 1 Or l 

Y 4 »S . £ S 

<f c 3 i , 01 — T f , 9 S o 
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DA URSA MENOR 
2 6 P A S S A G E N S I N F E R I O R E S 

A n n o Mcz Dia 
Latitude 

L 
Peso 

V 
Lp Observ. 

1 8 5 7 Fevereiro 2 7 4 0 ° 1 2 ' 2 7 " , 1 0 
o 

7 
0: — 

4 
12 , 4 2 5 s. P. ; 

| a i * , « 2 8 2 8 , 0 7 
7 

T 14 , 1 2 2 » 

Março 3 2 5 , 7 0 
5 

3 
9 , 5 0 0 0 . L. 

T 4 2 3 , 8 6 
3 

2 
5 , 7 9 0 » 

j 8SGf T 5 2 4 , 8 2 
7 

T 8 , 4 3 5 » 

.' Oillf CJ 7 2 7 . , 8 7 
3 

¥ 
11 , 8 0 5 » 

OOÍ, 0. 8 
C 

2 7 , 8 4 í 7 , 8 4 0 » 

0 9 
o 

2 8 , 6 0 
3 

¥ 
1 2 , 9 0 0 s . p . 

í 8 o t . 0. 16 — 2 6 , 6 6 
5 

T 11 , 1 0 0 s 

oí'y. <; 2 2 I 2 7 , 0 0 
7 

T 12 , 2 5 0 D 

1 8 5 8 Março 8 r - ' 2 7 , 5 4 
7 

4 
13 , 1 9 5 » 

9 2 5 , 0 3 
• 7 

T 8 , 8 0 2 » 

11 29 , 1 5 
7 

T 16 , 0 1 2 » 

14 2 5 , 8 1 
5 

3 
9 , 6 8 3 D 

16 2 3 , 5 8 
7 

T 
6 , 2 6 5 )) 

18 2 3 , 6 5 
7 

4 
6 , 3 8 8 D 
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Continuação 

Anno Mez Dia 
Lat i tude 

L 

Peso 

P 
Lp Ob«erv. 

1 8 5 9 Fevere iro 18 4 0 ° 1 2 ' 2 4 ' ' , 3 4 
5 

y 
7 ' , 2 3 3 S . P . 

~ 1 - ' 
19 2 5 , 3 8 

7 

4 
9 , 4 1 5 9 

2 5 2 4 , 9 9 
5 

T 
8 , 3 1 8 » 

Março 4 2 4 , 5 7 
7 

T 
7 , 9 9 8 » 

10 2 4 , 5 3 
7 

T 
7 , 9 2 8 » 

1 3 2 7 , 5 2 
7 

4 
1 3 , 1 6 0 » 

16 2 6 , 0 6 
5 

3 
10 , 1 0 0 » 

1 8 2 6 , 5 0 
5 

3 
1 0 , 8 3 3 » 

1 9 2 5 ,81 
7 

T 
10 , 1 6 8 » 

• 2 2 2 5 , 0 3 í 5 , 0 3 0 » 

i ««»< CÍ 
S o m m a s 

« 1 
2 5 6 , 6 9 5 

Media 4 0 ° 1 2 ' 2 6 " , 0 1 7 

« 
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3 6 P A S S A G E N S S U P E R I O R E S 

A n n o Mez Dia 
Lati tude 

L 
Peso 

V 
Lp Observ. 

1 8 S 7 Agosto 1 4 0 ° 1 2 ' 2 9 ' , 3 7 
7 

T 1 6 " , 3 9 8 S . P . 

5 2 3 , 6 2 i 3 , 6 2 0 T. A . 

7 2 7 , 9 6 
7 

T 13 , 9 3 0 S . P. 

8 2 6 , 1 4 
7 

T 10 , 7 4 5 T . A . 

9 2 4 , 9 2 
7 

T 
8 , 6 1 0 S . P . 

1 0 2 5 , 4 3 
7 

4 
9 , 5 0 2 T. A . 

11 2 5 , 1 8 
7 

4 
9 , 0 6 5 S . P . 

12 2 6 , 8 7 
7 

T 12 , 0 2 2 T . A. 

14 2 5 , 3 1 
7 

T 9 , 2 9 2 S . P . 

15 2 7 , 8 7 
3 

¥ 
11 , 8 0 5 T. A . 

16 2 7 , 8 3 
7 

4 
13 , 7 0 2 S . P . 

1 7 2 5 , 3 9 
7 

4 
9 , 4 3 2 T. A . 

2 4 2 3 , 2 9 
7 

T 5 , 7 5 7 S. P . 

2 5 2 4 , 2 9 
7 

J 
7 , 5 0 7 S . P . 

2 6 2 4 , 1 0 
7 

T 7 , 1 7 5 S. P . 

3 0 2 5 , 5 3 
7 

T 9 , 6 7 7 T. A . 
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/ 

FLOLIÍMTJE </.r'ií)/.aéj i AI 

Continuação 

ubuj 1 >£ J 
•A : O M o n n í . 

Anno Mez Dia 
Lati tude 

L 
Peso 

P 
Lp Observ. 

1 8 S 7 Agosto 31 23" , 5 9 
7 

4 
6 ' ' , 2 8 2 r . A. 

Setembro 1 2 3 , 9 2 
7 

T 
6 , 8 6 0 1 R. A . 

2 2 5 , 3 3 
7 

T 9 , 3 3 2 1 r. A . 

Í 8 5 8 Ju lho 10 2 5 , 6 6 
5 

3~ 
9 , 4 3 3 s . P . 

1 3 2 5 , 2 2 
3 

2 
7 , 8 3 0 » 

' .1 .é 14 2 8 , 3 4 
5 

3 
1 3 , 9 0 0 » 

II£OF ÍÍ 17 2 8 , 9 9 
7 

4 
15 , 7 3 2 » 

.'J .ir 19 2 7 , 8 6 
7 

T 13 , 7 5 5 » 

r. :>. Agosto 2 2 8 , 7 2 
3 

13 , 0 8 0 » 

. «i ' 

/ j 

• 3 

12 

2 9 , 3 6 

2 9 , 4 8 

3 

1F 
7 

T 

1 4 , 0 4 0 

16 , 5 9 0 

• » 

» 

1 4 2 6 , 7 5 
7 

T 11 , 8 1 2 » 

2 0 2 6 , 2 2 
7 

T 1 0 , 8 8 5 » 

.'1 .8 S T ) , \ 3 0 2 7 , 6 3 
7 

4 
1 3 , 3 5 2 » 

• fOr t> 31 2 6 , 7 4 
1 

7 

4 
11 , 7 9 5 » 
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1 " ' — 

Continuação 

3?!OIí1JJ'!Vj1 fí /Mi)KVM.i-M i í 

A n n o Mez Dia 
L a t i t u d e 

L 
Peso 

V 
t p Observ. 

• 

1 8 S 8 Setembro 

J .0 

0 € t 8 

C£c a 

2 £ t a 

i f ) . i 

6 8 , c-

2 7 ' , 1 0 

. • : 

2 6 , 4 2 

a t , r k 

2 5 , 1 4 

2 5 , 5 9 

Oii 

2 6 , 6 4 

7 

5 

T 

7 

~ 4 

5 

T 

7 

T 
í i 

fl I n l f 
1 2 " , 4 2 5 

10 , 7 0 0 

i: 0'l!9!lfc 

t; 8 , 9 9 5 

11H0131 
9 , 3 1 7 

11 , 6 2 0 

Sonrmas" 6 0 - — 3 8 5 " , 9 8 4 
1 2 

j-8, e í i 81 o i i a n r i l 

Media 4 0 ° 1 2 ' 2 6 " , 3 3 6 
<• i . í-í: J ! 

Portanto : 
. í 

Media das passagens su- \ __ 4qo|2'26' ' 1 7 6 • 
y periores e in fer iores i ' ' tífi, » 

8 L ( G 

• i l t à 

j - a e / g E ^ i n » 

p E * = 3 " , 7 3 8 6 i; 

PP' 
Peso, = 25 , 0 9 2 . 

P+P' 
í t , Uí; 

• O mu 
S. P . 

.i-Hl » 

T 8 8 t 

8 5 8 1 

— 
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P DA URSA MENOR 

i 1 4 P A S S A G E N S I N F E R I O R E S 

1 

A n n o Mez Dia 
i .a t i tuae 

L 
Peso 

V 
Lp Observ. 

1 8 5 6 Agosto 2 7 4 0 ° 1 2 ' 2 4 " , 3 5 1 4'', 35 S . P . 

1 8 5 7 Janeiro 2 6 2 7 , 3 6 1 7 , 3 6 0 . L. 

3 0 2 8 , 3 0 1 8 , 3 0 S . P . 

Fevere iro 1 3 2 5 , 3 3 1 5 , 3 3 > 

1 8 2 6 , 2 5 1 6 , 2 5 0 . L . 

2 2 2 4 , 9 1 1 4 , 9 1 » 

2 6 2 4 , 2 9 1 4 , 2 9 S . P . 

1 8 5 8 Janeiro 15 2 5 , 8 2 1 5 , 8 2 » 

1 6 2 6 , 1 6 1 6 , 1 6 » 

17 2 5 , 5 4 1 5 , 5 4 » 

1 8 2 6 , 7 6 1 6 , 7 6 s 

2 5 2 6 , 9 0 1 6 , 9 0 » 

3 0 2 5 , 3 8 1 5 , 3 8 » 

Fevereiro 4 2 6 , 1 4 1 6 , 1 4 F. M. 

Sommas 1 4 8 3 , 4 9 

Media 4 0 ° 1 2 ' 2 5 " , 9 6 4 
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-

2 4 P A S S A G E N S S U P E R I O R E S 

Anno Mez Dia 
Lati tude 

L 
Peso 

V 
L p Observ. 

1 8 5 6 J u n h o 18 4 0 ° 1 2 ' 2 5 ' ' , 3 2 1 5 " , 3 2 S . P . 

2 1 2 5 - ,11 1 5 , 1 1 0 . L. 

2 5 2 2 , 4 8 1 2 , 4 8 » 

2 6 2 8 , 5 7 1 8 , 5 7 » 

2 7 2 3 , 6 3 1 3 , 6 3 » 

Julho 2 

4 

2 6 , 5 2 

2 8 , 2 4 

1 

1 

6 , 5 2 

8 , 2 4 

» 
0 

' 5 2 6 , 7 9 1 6 , 7 9 » 

10 2 3 , 2 5 1 3 , 2 5 » 

1 7 2 5 , 2 7 1 5 , 2 7 » 

18 2 6 , 2 0 1 6 , 2 0 » 

1 9 2 4 , 8 7 1 4 , 8 7 a 

2 0 2 2 , 9 3 1 2 , 9 3 » 

2 1 2 4 , 7 1 1 4 , 7 1 » 

2 2 2 4 , 5 0 1 4 , 5 0 » 

2 6 2 4 , 1 0 1 4 , 1 0 

1 8 5 7 Junho 10 2 3 , 6 8 1 3 , 6 8 » 

12 2 5 , 1 5 1 5 , 1 5 » 

1 3 2 5 , 5 5 1 5 , 5 5 » 

2 3 2 6 , 7 1 1 6 , 7 1 F . M. 

2 4 2 8 , 6 2 1 8 , 6 2 S . P . 

1 8 5 8 Maio 2 8 

2 9 

3 0 

2 2 , 8 9 

2 2 , 6 0 

2 2 , 8 4 

1 

1 

1 

2 , 8 9 

2 , 6 0 

2 , 8 4 

» 
a 

B 

S o m m a s 2 4 1 2 0 , 5 3 

Media 40°12 '25 ' , 0 2 2 . 

Por tanto : 

Media das passagens su -1 
periores e inferiores I 

40°12 '25 ' ' ,493 , 

PP1 

P e s o ' P ^ F = 8 > 8 4 2 ' 

p E 2 = 0 ' , 7 7 2 1 . 

2 
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Combinando as observações d'estas estrellas, será a media 

4 0 ° 1 2 ' 2 5 " + | 
0 , 6 5 4 x 3 6 , 0 2 1 + 1 , 1 7 6 x 2 5 , 0 9 2 + 0 , 4 9 3 x 8 , 8 4 2 5 7 , 4 2 5 \ 

4 0 ° 1 2 ' 2 5 " + | 
3 6 , 0 2 1 + 2 5 , 0 9 2 + 8 , 8 4 2 6 9 , 9 5 5 1 ' 

isto é, 4 0 ° 1 2 ' 2 5 " , 8 2 ; 

Peso 6 9 , 9 5 5 . 

Desprezaram-se 27 observações das mesmas circumpolares, das quaes davam 
1 8 " , 9 0 a minima e 3 5 " , 9 9 a máxima. Estas separadas dariam 2 5 ' , 10, e junctas 

! ás 196 dariam 2 5 " , 7 4 . 

Para confirmar ou modificar este resultado, tomemos algumas das observa-
ções, que calculamos, feitas em 1 8 6 5 e 1 8 6 6 por diversos observadores; e out ras 
feitas no primeiro semestre de 1 8 6 7 , e calculadas pelo primeiro a judan t e do 
Observatório o s r . José Joaquim Falcão. 

Quando reunimos em um dia muitas distancias zenithaes, todas provenientes 
da diflerença ent re as leituras respectivas e a leitura nadiral , os pesos das lati— 

2 n 
tudes resul tantes são dados pela formula sendo no numero das estrellas, 

n + 1 
e tomando por unidade o peso d ' uma distancia zenitlial. 

Estas observações dão assim os quadros seguintes 

3 1 D I A S D E O B S E R V A Ç Õ E S 

Anno Mcz Dia 
Lat i tude 

L 
Peso 

V 
Lp Ob«. E pE2 

1 8 6 5 Fevereiro 2 5 4 0 ° 1 2 ' 2 9 ' ' , 0 5 1 
„ 

9' , 0 5 0 L. A . + 3", 2 6 1 0 " , 6 2 8 

Março 2 2 6 , 7 5 1 6 , 7 5 0 » + 0 , 9 6 0 , 9 2 2 

9 2 7 ,11 1 7 , 1 1 0 S. P . + 1 , 3 2 11 , 7 4 2 

1 0 2 2 , 2 5 1 2 , 2 5 9 » — 3 , 5 4 2 , 5 3 2 

2 4 2 5 , 5 0 1 5 , 5 0 0 » — 0 , 2 9 0 , 0 8 4 

2 8 2 3 , 9 4 1 3 , 9 4 0 L. A . — 1 , 8 5 3 , 4 2 2 

3 0 27 , 5 5 1 7 , 5 5 0 » + 1 ,76 3 , 0 9 8 

31 2 6 , 1 0 1 6 , 1 0 0 D + 0 , 3 1 0 , 0 9 6 

» 2 6 , 5 2 1 6 , 5 2 0 S . P . + 0 , 7 3 0 , 5 3 3 



DO OBSERVATORIO ASTRONOMICO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 19 

Continuação 

A n n o Mcz Dia Lati tude 
L 

Peso 

P 
L p Obs. E P& 

1 8 6 5 Abri l 4 2 8 , 7 3 1 8 , 7 3 0 » T 2 , 9 4 8 , 6 4 4 

5 2 3 , 3 6 
4 

3 
4 , 4 8 0 » — 2 , 4 3 7 , 8 7 3 

Maio 2 2 6 , 2 8 
4 

3~ 
8 , 3 7 3 L. A . + 0 , 4 9 0 , 3 2 0 

19 2 5 , 1 0 
4 

3 
6 , 8 0 0 » — 0 , 6 9 0 , 6 3 5 

2 3 2 4 , 1 9 1 4 , 1 9 0 » — 1 , 6 0 2 , 5 6 0 

2 4 2 6 , 2 6 
4 

3 
8 , 3 4 7 » + 0 , 4 7 0 , 2 9 4 

J u n h o 6 2 4 , 8 7 1 4 , 8 7 0 » — 0 , 9 2 0 , 8 4 6 

7 2 4 ,81 1 4 , 8 1 0 » — 0 , 9 8 0 , 9 6 0 

8 2 8 , 0 5 
4 

Y 
10 , 7 7 3 » + 1 , 2 6 2 , 1 1 7 

10 2 3 , 2 0 
4 

3 
4 , 2 6 7 — 2 , 5 9 8 , 9 4 4 

Ju lho 4 2 4 , 7 3 1 4 , 7 3 0 » — 1 , 0 6 1 , 1 2 4 

5 2 1 , 2 9 1 1 , 2 9 0 » — 4 , 5 0 2 0 , 2 5 0 

8 2 8 , 1 9 1 8 , 1 9 0 » + 2 , 4 0 5 , 7 6 0 

2 6 2 5 , 1 1 1 5 , 1 1 0 » — 0 , 6 8 0 , 4 6 2 

2 9 2 7 , 7 1 1 7 , 7 1 0 » + 1 , 9 2 3 , 6 8 6 

Agosto 10 2 6 , 0 7 1 6 , 0 7 0 S. P . + 0 , 2 8 0 , 0 7 8 

12 2 7 , 7 0 1 7 , 7 0 0 » + 1 ,91 3 , 6 4 8 

14 2 8 , 0 2 1 8 , 0 2 0 » + 2 , 2 3 4 , 9 7 3 

1 7 2 7 , 9 1 1 7 , 9 1 0 » + 2 , 1 2 4 , 4 9 4 

2 9 2 7 , 1 8 1 7 , 1 8 0 » + 1 , 3 9 1 , 9 3 2 

3 0 2 6 , 6 6 1 6 , 6 6 0 » + 0 , 8 9 0 , 7 9 2 

Outubro 1 4 2 7 , 1 9 1 7 , 1 9 0 » + 1 , 4 0 1 , 9 6 0 

S o m m a s 3 3 1 9 8 , 1 7 3 

Media 4 0 ° 1 2 ' 2 6 " , 0 0 5 

1 1 5 , 4 0 9 
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1 5 DIAS D E O B S E R V A Ç Õ E S 

A n n o Mez Dia 
Latitude 

L 
Peso 

V 
L p Obs. E pE2 

1 8 6 6 Janeiro 1 7 4 0 ° 1 2 ' 2 5 " , 2 2 
18 

1 0 
9 ' ' , 3 9 6 S . P . — 0 " , 5 7 0 ' , 5 8 5 

Março 2 7 

2 8 
2 9 

3 0 

2 5 , 9 8 

2 3 , 8 7 
2 5 , 6 0 

2 5 , 4 1 

8 

5 

1 
1 

4 

3 

9 , 5 6 8 

3 , 8 7 0 
5 , 6 0 0 

7 , 2 1 3 

L. A . 

» 

» 

+ 0 , 1 9 

— 1 , 9 2 
— 0 , 1 9 

— 0 , 3 8 

0 , 0 5 8 

3 , 6 8 6 
0 , 0 3 6 

0 , 1 9 2 

Abr i l 2 0 

21 

2 4 

2 7 , 7 8 

2 6 , 6 4 

2 5 , 8 9 

4 

3 

1 

6 

T 

1 0 , 3 7 3 

6 , 6 4 0 

8 , 8 3 5 

» 

» 

+ 1 , 9 9 

+ 0 , 8 5 

+ 0 , 1 0 

5 , 2 8 0 

0 , 7 2 2 

0 , 0 1 5 

Maio 15 2 6 , 1 3 
8 

5 
9 , 8 0 8 » + 0 , 3 4 0 , 1 8 5 

J u n h o 4 2 5 , 2 4 
1 2 

7 
8 , 9 8 3 » — 0 , 5 5 0 , 5 1 9 

5 2 6 ,41 
1 0 

6 
1 0 , 6 8 3 » + 0 , 6 2 0 , 6 7 4 

. 6 2 4 , 4 0 
6 

T 6 , 6 0 0 » — 1 , 3 9 2 , 8 9 8 

7 2 3 , 4 0 
10 

6 
5 , 6 6 7 » — 2 , 3 9 9 , 5 2 0 

8 2 6 , 3 9 
8 

¥ 
1 0 , 2 2 4 » + 0 , 6 0 0 , 5 7 6 

1 0 2 5 , 7 9 
8 

T 
9 , 2 6 4 » + 0 , 0 0 0 , 0 0 0 

S o m m a s 
3 2 

21 
3 5 

1 2 2 , 7 2 4 2 4 , 9 4 6 

Media 4 0 ° 1 2 ' 2 5 " , 6 0 0 
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3 0 D I A S D E O B S E R V A Ç Õ E S 
1 

Peso 

V 
Anno Mez Dia 

Latitude 
L 

Peso 

V 
L p Obs. E2 

Q 
1 8 6 7 Janeiro 1 4 0 ° 1 2 ' 2 6 " , 4 4 8 

5 
1 0 ' , 3 1 7 J. F . + 0 " , 6 6 9 0 ' , 7 1 6 

3 2 4 , 4 4 3 
6 

4 
6 , 6 6 4 » — 1 , 3 4 7 2 , 7 2 2 

8 2 4 , 1 2 5 
4 

3 
5 , 5 0 0 » — 1 , 6 6 5 3 , 6 9 6 

Fevereiro 2 2 4 , 1 2 8 
8 

5 
6 , 6 0 5 » — 1 , 6 6 2 4 , 4 2 0 

7 2 4 , 8 1 6 
2 0 

11 
8 , 7 5 6 » — 0 , 9 7 4 1 , 7 2 5 

8 2 4 , 1 8 3 
12 

7 
7 , 1 7 1 » — 1 , 6 0 7 3 , 0 9 9 

9 2 6 , 1 2 8 
16 

9 
10 , 8 9 4 » + 0 , 3 3 8 0 , 2 0 3 

11 2 4 , 1 9 9 
18 

10 
7 , 5 5 8 • — 1 , 5 9 1 4 , 5 5 6 

1 3 2 5 , 8 3 2 
8 

TF 
9 , 3 3 1 » + 0 , 0 Í 2 0 , 0 0 3 

Março 1 2 í , 2 1 9 
2 0 

11 
7 , 6 7 1 & — 1 , 5 7 1 4 , 4 8 7 

5 2 5 , 7 9 0 
4 

3 
7 , 7 2 0 a 0 , 0 0 0 0 , 0 0 0 

9 2 5 , 8 2 6 
16 

T 
10 , 3 5 7 » 4 - 0 , 0 3 6 0 , 0 0 2 

Abril 1 2 7 , 2 3 8 
16 

~9 
12 , 8 6 8 » + 1 , 4 4 8 3 , 7 2 7 

1 8 

! õ 
2 2 6 , 4 5 4 

1 8 

! õ 
11 , 6 1 7 » + 0 , 6 6 4 0 , 7 9 4 

4 2 6 , 6 1 0 
12 

7 
11 , 3 3 1 » + 0 , 0 2 0 0 , 0 0 1 

5 2 3 , 5 1 0 
10 

6 
5 , 8 5 0 » — 2 , 2 8 0 8 , 6 6 4 

8 2 5 , 9 6 0 
2 6 

1 4 
11 , 0 6 9 » + 0 , 1 7 0 0 , 0 5 4 
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Continuação 

Anno Mez Dia 
Lal i tudc 

L 
Feso 

P 
Lp Obs. pli2 Feso 

P 

1 8 6 7 Abril 9 4 0 ° 1 2 ' 2 7 " , 0 1 6 
18 

1 0 
1 2 " , 6 2 9 J . F. + 1 " , 2 2 6 2 " , 7 0 6 

13 2 5 , 1 8 3 
18 

10 
9 , 3 2 9 » - 0 , 6 0 7 0 , 6 6 3 

2 3 2 7 , 6 6 4 
1 0 

6 
12 , 7 7 3 » + 1 , 8 7 4 5 , 8 5 3 

1 

2 4 2 8 , 4 6 4 
16 

9~ 
15 , 0 4 7 » + 2 , 6 7 4 11 , 4 4 0 

2 6 2 5 , 1 3 2 
8 

T 8 , 2 1 1 » — 0 , 6 5 8 0 , 6 9 3 

Maio 1 2 5 , 2 4 0 
1 8 

1 0 
9 , 4 3 2 » — 0 , 5 5 0 0 , 5 4 4 

2 2 5 , 5 9 6 
2 2 

1 2 
1 0 , 2 5 9 » — 0 , 1 9 4 0 , 0 5 2 

3 2 5 , 8 4 0 
2 4 

13 
1 0 , 7 8 2 » + 0 , 0 5 0 0 , 0 0 5 

5 2 5 , 4 0 8 
2 6 

1 4 
10 , 0 4 3 » — 0 , 3 8 2 0 , 2 7 1 

Junho 1 2 5 , 5 1 5 
4 

3 
7 , 3 5 3 » — 0 , 2 7 5 0 , 1 0 1 

2 2 5 ,471 
2 0 

11 
9 , 9 4 7 » — 0 , 3 1 9 0 , 1 8 5 

3 2 4 , 6 3 4 
2 0 

11 
8 , 4 2 5 » — 1 , 1 5 6 2 , 4 3 0 

4 26 , 0 7 5 
2 0 

11 
11 , 0 4 5 » + 0 , 2 8 5 0 , 1 4 8 

S o m m a s 51 

Media 

1 1 6 0 8 

4 5 0 4 5 
2 8 6 , 5 5 4 

4 0 ° 1 2 ' 2 5 ' ' , 5 9 0 

6 3 , 9 6 0 
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A media d 'estas observaçSes de 1 8 6 5 , 1 8 6 6 , 1 8 6 7 , será pois : 

4 0 ° 1 2 ' 2 0 " + 

isto é 4 0 ° 1 2 ' 2 5 ' , 7 2 1 . 

Finalmente , para combinar o resultado das observações de 1 8 6 5 , 1 8 6 6 , 1 8 6 7 , 
com o dus tres circumpoinres de 1856 , 1K57, 1858 , 1 8 5 9 , cumpre advert ir 
que a unidade de peso de que nos servimos n'eslas foi o d 'uma semi-distancia 
zeni thal ; e por isso será necessário quadrupl icar o numero que exprimia o peso 
da resul tante , para o referir ao d 'uma distancia zenithal como unidade. Teremos 
assim a resul tante final: 

= 4 x ( 0 , 6 6 6 2 + 3 , 7 3 8 6 + 0 , 7 7 2 1 ) + 1 1 5 , 4 0 9 + 2 4 , 9 4 6 + 6 3 , 9 6 0 

= 2 2 5 , 0 2 3 , 

2 p = 4x ( 3 6 , 0 2 1 + 2 5 , 0 9 2 + 8 , 8 4 2 ) + 3 3 , 0 0 0 + 2 1 , 9 1 4 + 5 1 , 2 5 8 = 3 8 5 , 9 9 2 , 

1 6 2 8 , 8 0 0 + 6 0 7 , 4 5 1 

" 2 7 9 , 8 2 0 + 1 0 6 , 1 7 2 
= 5 ,79 , 

isto é, 

Lat i tude do Observatório 4 0 ° 1 2 ' 2 5 " , 7 9 . 

Es ta . l a t i tude é a da casa de observações meridianas. 

Dos quadros precedentes deduzem-se os va lores : 

7 9 , 

que substi tuídos nas formulas das probabilidades d ã o : 

E r r o provável da media, 
[Tl 1) zp 

E r r o provável d ' uma unidade de peso, 0 , 6 7 4 5 y - i ^ L . = 1 " , 1 4 6 . 
n— 1 
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LONGITUDE 

Tomaram-se alguns intervallos de tempo decorrido en t re as passagens mer id i a -
nos da lua e das estrellas indicadas no Naulical Almanac, umas vezes com o c i r -
cular meridiano, outras com o oculo meridiano, e outras com ambos estes i n -
s t rumentos . 

Comparando os intervallos de tempo das passagens observadas em Coimbra 
com os das observadas em Greenwich, ou com os das calculadas no Almanac, ob t i -
vemos, para cada dia, as diíTerenças de longitude ent re os Observatór ios de 
Coimbra e de Greenwich . 

Depois, como o numero das observações de cada dia era contingente, variando 
entre um e quatro , não at tendemos á variação respectiva do peso dos resul tados, 
que tomamos como se proviessem sempre de egual numero de passagens de es -
trellas. 

Em quanto porem ao numero dp ins t rumentos com que se fizeram as obser -
vações, tomamos por unidade o peso da differença dos intervallos das passagens 

4 
observadas em cada observalorio, com um só ins t rumento ; e por — o da media 

I o 

das differenças dos intervallos, quando as passagens eram observadas em Coim-
bra com os dois ins t rumentos . 

É verdade que se devia, em r igor , a l lender à differença de fôrça dos ins t ru -
men tos ; mas como, suppondo por exemplo o peso das observações feitas em 

Greenwich duplo do peso das feitas em Coimbra, o f ac lo r— teria apenas o e r ro 
1 3 . 

—, podemos sem inconveniente omit t i r aqui a correcção respectiva. 

I) 'este modo obtivemos os resultados segu in tes : 
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D I F F E R E N Ç A DE L O N G I T U D E S E N T R E COIMBRA E G R E E N W I C H 

A n n o Mcz Dia Dif f . de Long. Pesos LP 
Media 

do anno 
Obj. c o m p . 

1 8 5 7 Janeiro 

Março 

Maio 

J u n h o 

Ju lho 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

2 

5 

5 

7 

4 

5 

6 

2 

2!) 

3 0 

2 7 

2 5 

2 7 

3 3 m 4 2 s , 4 6 

4 1 ,41 

3 2 , 6 9 

1 7 , 3 4 

3 7 , 0 9 

3 0 ,61 
(fÇ- , { 

2 8 , 7 8 

19 , 5 7 

3 7 , 2 5 

2 0 , 8 4 

2 7 ,51 

16 , 6 7 

2 8 , 8 3 

S o m m a s " I 

4 2 ' , 4 6 

41 ,41 

4 3 , 5 9 

17 , 3 4 

3 7 , 0 9 
£ j 

3 0 ,61 

3 8 , 3 7 

19 , 5 7 

3 7 , 2 5 

2 0 , 8 4 £ 

2 7 , 5 1 

16 , 6 7 

18 , 8 3 

4 0 1 , 5 4 

ao 
co 

Ôs 
s CO CO 

|00 
CO 

a co 
co 
o 
E C « 
O 
•a 

T3 Oí 
s 

Se fizessemos a correcção acima indicada, l e r i a m o s : 

1 3 
2Lp=- 397 , 7 0 j s p = 1 3 — ; media = 3 3 m 2 9 ' , 3 7 . 

2 4 

c 

S 
o 

XI 
S 

"S 
u 

•O 
O 

2 
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i u C o n t i n u a ç ã o 

Anno Mez Dia Di ff. de Long . Pesos Lp Media 
do anno 

Obj. c o m p . 

1 8 5 8 Março 2 4 

2 6 

3 3 - 2 5 ' , 3 1 

3 4 , 0 7 

4 

3 
4 

3~ 

33 ' ' , 75 

4 5 , 4 3 

Abril 2 0 4 7 , 8 4 
4 

3~ 
6 3 , 7 9 

21 3 0 , 4 5 
4 

3 
í. 

4 0 , 6 0 X. 
o 

2 2 

2 4 

3 0 , 6 8 

2 9 ,01 

8 

1 

4 0 ,91 

2 9 ,01 

Oí 
a/5 
<n 

CO 
a 
3S 
c o 

II 

OJ 
a> 
t -

O 
D 

2 5 2 8 , 2 1 
4 

~3 
3 7 ,61 

Oí 
a/5 
<n 

CO 
a 
3S 
c o 

II 

t/> 
V IO 
CO 

2 6 3 5 , 5 9 1 3 5 , 5 9 e s 
CO 

í -
« KA 

Maio 2 2 3 0 , 4 2 1 3 0 , 4 2 0 0 
t o 

<N O 
| 

2 5 3 4 , 0 3 1 34 , 0 3 c 
c 

w 

CS 

J u n h o 21 2 3 , 6 0 1 
7. 

2 3 , 6 0 
o 
a 
a n 

a 
* © 

2 2 

2 4 

3 2 , 9 6 

2 8 , 8 2 

3 

4 

4 3 , 9 5 

3 8 , 4 3 

o 
T 3 

CS 

• 3 

v 

o 
73 
c/í 
o> 

2 2 

2 4 

3 2 , 9 6 

2 8 , 8 2 
3 

4 3 , 9 5 

3 8 , 4 3 
a 

I O 

«0 > 

2 5 3 8 , 3 1 
4 

T 
51 , 0 8 

í -
t/5 

- Q 

Ju lho 21 2 3 , 5 8 í 2 3 , 5 8 

Agosto 19 

2 0 

2 2 

4 5 , 1 2 

31 , 2 7 

3 6 , 2 2 

í 

• 

í 

í 

4 5 , 1 2 

31 , 2 7 

3 6 , 2 2 

21 6 8 4 , 3 9 

Se f izéssemos a correcção acima indicada teríamos : 

7 
= 6 6 5 , 8 5 ; ip = 2 0 — ; media 33 m 32%58 

16 
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Continuação 

A n n o Mez Oia DifF. de Long. Pesos Lp 
Media 

do anno 
Obj. e o m p . 

1 8 5 9 

1860 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Maio 

Fevereiro 

Maio 

Ju lho 

Outubro 

1 4 

16 

13 

14 

15 

11 

3 

6 

1 

2 

2 9 

22 

Ê ! 

3 3 m 3 9 s , 4 9 

31 ,52? 

4 2 , 0 5 

39 , 5 5 

Oc i • 1 

4 5 , 7 3 

3 9 , 8 2 

3 8 , 6 9 

41 , 8 3 

4 3 , 3 3 

3 3 , 5 3 

3 4 , 4 3 

2 9 , 7 2 

Sommas 

1 

4 

3 

— 

3 

3 

1 

4 

3 

_4v .. 

3 
IC, 

1 

1 

_4 

3 

3 9 " , 4 9 

31 , 5 2 

5 6 , 0 7 

5 2 , 7 3 

6 0 , 9 7 

39 , 8 2 

51 , 5 9 

5 5 , 77 

4 3 , 3 3 

3 3 , 5 3 

4 5 ,91 

39 , 6 3 

00 
eo 
E 
eo 
eo 

i ° « 
I m 

O 
«5 
IO 

a « 
CO 

o 
•o 

•a 
O, 

s 

14-5 , 5 5 0 , 3 6 
O 

Se fizéssemos a correcção acima indicada ter íamos: 

4 3 
s £ p = 5 3 3 , 3 6 ; z p = 1 3 — ' media = 3 3 m 3 8 s , 3 8 . 

i T . t 4 8 >, d-i 

?08t 

c 

O 
a 
rs 

o 

o 
U 

3 3 m 3 3 » , 3 9 . 
i j 1 6 3 6 s , 2 9 

Media dos quatro a n a o s . d e 1 8 5 7 , 1 8 5 8 , 1 8 5 9 , 1 8 6 0 : 3 3 m + 

A falta da collecçào de observações de Greenwich relativa aos annos posterio-
res a 1 8 6 3 , não permit te que n'elles se comparem observações com observações|; 
mas, como a bondade das taboas lunares de Hansen desde 1861 afiançaa e x -
actidão dos logares da lua, subst i tuimos aquella comparação pela das observações 
de Coimbra com o Nautical Almanac, nos resultados segu in tes : 
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I) li rin>(l ê «idaiio: 
Continuação 

Anno Mez 

1866 

1 8 6 7 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 
J u l h o 

Agos lo 

Outubro 
Novembro 

Dezembro 

tr 
Fevereiro 

Abril 
J u n h o 

Dia 

2 4 
2 9 

1 
22 
2 3 
2 4 
22 
2 5 
26 
2 7 
28 
2 9 
3 0 
24 
2 5 
26 
20 
21 
2 4 
19 
14 
15 
19 
16 
17 
18 
19 
12 
13 
1 3 
11 
1 3 

DifT. de Long. ! Pesos Lp 
Media 

do anno 
Obj. comp. 

0 

3 3 m 4 1 s , 4 9 
4 8 , 2 3 
5 3 , 8 8 
4 5 ,59 
4 5 , 1 5 
4 0 , 8 3 
4 6 , 9 3 

, 41 , 1 2 
4 9 ,06 
3 8 , 0 9 
3 9 , 9 4 
35 , 9 2 
31 , 1 1 
3 7 , 3 5 
3 8 , 4 5 
3 2 , 8 8 
41 , 4 3 
13 , 4 3 
31 , 9 1 
21 , 6 4 

T 3 7 ,22;. 
3 í , 31 
3 2 , 7 6 
2 4 , 4 6 

o 2 3 , 2 5 . 
21 ,01 
3 2 ,92! 
3 4 , 9 2 
3 0 ,971 
2 7 ,94j 
3 2 , 5 5 -
2 7 , 0 0 

;T, a i t 
S o m m a s 

1 

O, 

e 

T, < 

4 3 

4 1 ' 
A O 

49 
48 2 3 
5 3 18 
4 5 59 
4 5 
4 0 

15 
8 3 

4 6 9 3 
41 1 2 
9 8 12 
76 18 
7 8 8 8 
71 8 4 
62 2 2 
7 4 7 0 
3 8 45 
3 2 8 8 
41 4 3 
13 4 3 
31 91 
4 3 2 8 
3 7 2 2 
3 4 31 
3 2 
4 8 

7 6 
9 2 

4 6 5 0 
42. 0 2 
3 2 9 2 
3 4 9 2 

i: 3 0 9 7 
2 7 9 í 
3 2 55 
5 4 0 0 

1 4 8 1 , 5 7 

co 
E 
co 
co 

s 
co 
co 
t - m l CO 
00 

o 
co 
CO 
00 

o 
•o 
V) O 
a CO 

. 2 o 
T3 
trt O iliiC •O 
tz 

•5 0 / 0 

a 
O IdUMBl 

I Í J H Í 
Media dos quatro annos de 1 8 6 4 , Í 8 6 5 , 1 8 6 6 , 1 8 6 7 : 

'.fiiumoe! 

s « 
s < 

•C 

' 3 
u 

O 

33-
2 2 8 4 ' , 5 3 l 

6 4 
: 3 3 m 3 5 ' , 7 0 . 

\ 
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Comparando as observações de Coimbra com as de Par is , e reduzindo as d i f -
ferenças de longi tudes en t re Coimbra e Par i s ás differenças de longitudes en t r e 
Coimbra e Greenwich pela subtracção de 9 m 20®,63 das pr imeiras , obt ivemos os 
resu l tados s e g u i n t e s : 

Continuação 

Anno Mez Dia Diff . de L o n g . Pesos Lp 
Media _ 

. Ob . comp. 
do anno 1 

1 8 5 7 Março 

Abri l 

Maio 

J u n h o 

Ju lho 

Agosto 

Outubro 

N o v e m b r o 

Dezembro 

3 i i 
7 ' 

5 

6 

3 

4 

5 

2 

6 

1 
2 7 

2 7 

2 4 

28 

S o m m a s 

33 m 38 s , 37 j 

2 4 , 2 6 

4 0 , 8 2 

3 8 , 0 2 

2 6 ,41 

28 ,66 

3 4 , 5 8 

17 , 9 7 

37 , 2 6 

15 , 6 8 

2 9 ,01 

2 1 ,34 
r(j f 

4 0 , 7 9 

4 6 , 7 5 
t <- ? 

:Tí)8i ,dd8l 

1 
1 

1 
1 
3 
A 
T 
1 

3 

3 8 ' , 37 

2 4 , 2 6 

4 0 , 8 2 

5 0 , 6 9 

35 ,21 

28 ,66 

3 4 , 5 8 

17 , 9 7 

4 9 , 6 8 

15 , 6 8 

2 9 ,01 
8 •! c: 

21 , 3 4 
' •• 

54 , 3 9 
2 i f; 

4 6 , 7 5 

as 
i -

T-t 
|co 

m 
00 i 

• í!;I!I s 
£ CO 

IÍ3 
00 

<a T3 

.2 •3 

ode ai 

o 
•o 

•Q 
O 

a 

XI 
B 

V 
•a 

•O O 

4 8 7 , 4 1 
fd.ti uh «Olífií: u t t w n •:•••• '-.ibolL 

I 

•fi) 'BÊ 

/ 
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,»D -tnr. Continuação 

A n n o Mez Dia Dif f . de long . Pesos L p 
Media 

do anno 
Obj. comp. 

1 8 5 8 

1 8 5 9 

Março 

Abril 

Maio 

Ju lho 

Agosto 

1860 

2 4 

26 

21 

22 

2 4 

22 

26 

21 

33 m 21" ,26 

3 2 , 7 5 

36 , 67 

31 , 77 

2 3 , 5 9 

2 7 , 0 5 

18 , 6 3 

19 , 4 4 

19 

Sommas 

3 0 , 2 5 

2 
1 0 T 

2 8 " , 3 5 

4 3 , 6 7 

4 8 , 8 9 

4 2 , 3 6 

2 3 , 5 9 

2 7 ,05 

18 , 6 3 

19 , 4 4 

4 0 , 3 3 

2 9 2 , 3 1 

r-
<N 

CO 
CO 

£ 
co 
CO 

oo 
IO 
00 

"O <D 
a 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Fevereiro 

Maio 

Outubro 

Media dos quatro 

1 4 3 6 s , 3 2 

12 30 , 0 0 

13 4 2 , 1 9 

) ilí S Í {Hl i 9 s »í O í f 

15 3 8 , 3 2 
; d i l u i u 

41 , 5 0 

35 , 0 6 

2 2 2 9 , 5 0 

Sommas 

annos de 1 8 5 7 , 1 8 5 8 , 

1093* ,10 

A 
3 

JL 
T 
— 
3 

4_ 

3 

4_ 

3 

3 6 , 3 2 

4 0 , 0 0 

5 6 , 2 5 

51 , 0 9 

55 , 3 3 

3 5 ,06 

39 , 33 

«o 
CO 
s 

Cl |co 

00 

s 
CO 
CO 

o o 
X 

CS 
ia 
00 

73 v 
a 

33" 

8 — 3 1 3 , 3 8 
3 

1 3 5 9 , 1 8 6 0 : 

= 3 3 m 3 í ' , 5 3 
3 4 
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P a r a empregar s imul taneamente as observações de Greenwich e de Par i s de 

1 8 5 7 , 1 8 5 8 , I S 5 9 , 1 8 6 0 , deviam tomar-se por unidade o peso de cada uma 

2 
das duas comparadas com egual n u m e r o de observações de Coimbra , e p o r - — o 

o 

de cada uma das duas comparadas ambas com uma só de C o i m b r a ; mas como 
ellas são parle d ' uma classe e parte da o u t r a , con ten ta r -nos -bemos com tomar 

5 
por — os pesos de todas. Te remos assim : 

Somma dos resul tados deduzidos das observações de Greenwich 

e Par i s de 1 8 5 7 , 1 8 5 8 , 1 8 5 9 , 1 8 6 0 2 7 2 9 , 3 9 

2 
Somma dos pesos respectivos 8 3 — . 

5 3 
E estes números multiplicados p o r — d ã o : 

6 g 
Somma dos mesmos resul tados multiplicada por — 2 2 7 4 , 4 9 . 

g 6 1 3 
Somma dos pesos multiplicada por — 

u 18 
Por tan to , a junc tando todas as observações de 1 8 5 7 , 1 8 5 8 , 1 8 5 9 , 1 8 6 0 ás 

de 1 8 6 4 , 1 8 6 5 , 1 8 6 6 , 1 8 6 7 , e a t tendendo a que se deve dobra r o peso destas, 

para o refer i r á mesma unidade a que se refere o d 'aquel las , teremos a media 

g e r a l : 

3 3 „ 6 8 4 « 8 = ; 3 3 „ 3 4 , j 6 | 

197 41-

Nfto podendo o n u m e r o nem a concordância d'e9tas determinações insp i ra r -nos 
grande confiança no resul tado a que chegamos, l embramos-nos de deduzir t a m -
bém as differenças de longi tude de a lguns eclipses de sol e occultações bem o b -
servados em C o i m b r a ; o que nos deu o s egu in t e : 
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A n n o Mez e dia Phenomenos Diff . de Long . Peso 

1 8 5 8 Março 1 5 Ecl. j«> 3 3 m 3 5 ' , 8 0 

1 8 6 4 J u n h o 17 Im. a Scorpio 3 8 , 2 4 1 

1 8 6 5 Abri l 5 I m . a Leonis 3 2 , 5 4 1 * 

1 8 6 6 Março 2 2 I m . 1 3 0 Tauri 3 3 , 2 4 

Abril 2 0 Im. a G e m i n o r u m 3 7 , 5 4 

Novembro 2 0 Im. Ç Arietis 3 4 , 0 4 

Novembro 2 7 E m . o Leonis 31 , 5 3 1 

1 8 6 7 Janeiro 16 I m . t t Tauri 3 5 , 5 9 1 

Fevereiro 10 l m . 7 5 5 Arietis 3 0 , 9 0 1 

Março 15 Ecl . Q 3 4 , 6 0 

Abril 9 Im. 1 3 0 Tauri 3 4 , 5 7 1 

3 0 x l 2 f 5 3 , 1 9 12 

1 Meio 3 3 m 3 4 ' , 4 3 

A c o m b i n a ç ã o d ' c s t e r e s u l t a d o c o m o d a s c u l m i n a n t e s p a r e c e - n o s m o s t r a r q u e 

a d i f f e r e n ç a d e l o n g i t u d e s e n t r e o s O b s e r v a t ó r i o s a s t r o n ó m i c o s d e C o i m b r a 8 d e 

G r e e n w i c h n ã o s e a f a s t a r á m u i t o d e 3 3 m 3 4 . s , 5 . 

1 Se ajuntássemos o resultado 3 3 m 3 5 ' , 4 3 , que nos pareceu ileduzir-se da immersão e 
da emersão de x A q u a r i i , observadas em 6 de Novembro quando se imprimia este escri-
pto, acharíamos 

— — 

3 3 m 
64®,05 

30sH — = 3 3 m 3 4 8 , 5 7 . 
14 
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Se a differença de longitudes ent re os Observatórios astronomicos de Coim-
bra e de Lisboa estivesse bem determinada, poderiam reuni r - se as poucas ob-
servações de culminantes feitas em Coimbra com as muitas feitas em Lisboa 
para fixar definitivamente a differença de longitudes en t re os dois Observatórios 
e o de Greenwich. 

Algumas correspondências telegraphicas já nos approximaram bastante d 'este 
i n t e n t o ; e parece, segundo ellas, que, suppondo 2" '50 s , 50 -+ z a differença 
de longitudes ent re o Observatório astronomico de Coimbra e o da mar inha de 
Lisboa, o valor de z não pode ser senão uma pequena fracção. Infelizmente cau-
sas estranhas ó vontade das direcções dos dois estabelecimentos têm in te r rom-
pido muitas vezes estas communicacões, que a pouca força dos ins t rumentos r e -
spectivos exige em numero considerável, para compensação dos erros das pêndulas. 

Po r outra parte o digno director do Observatório da marinha communicou-
nos o resultado médio da comparação das observações de culminantes , feitas em 
3 0 0 dias 'naquel le Observatório duran te os annos de 1 S 6 Í até 1 8 6 5 , com o 
Nautical Almanac; o qual é 3 6 m 2 5 s , 0 4 . 

A combinação d 'este numerocom aquella differença de longitudes, 2 m 5 0 s , 5 0 + z, 
daria a differença de longitudes entre os Observatórios astronomicos de Coimbra 
e de Greenwich , 3 3 r a 3 4 s , 5 4 — s. 

Por tan to , combinando este resultado com o proveniente das observações feitas 
em Coimbra, será finalmente a differença de longitudes procurada do logar da casa 
octidental do Observatório astronomico da Universidade de Coimbra, onde está 
o circular mer id iano : 

3 3 „ + 2 ! 8 6 7 W - 7 0 0 f = 3 3 . 3 4 , 8 6 _ 0 7 6 2 

_ 1 o 
7 9 7 — — 

18 

Se novas observações vierem modificar este numero , parece-nos que a modifi-
cação o não alterará consideravelmente. 

Para ter as coordenadas do centro da casa occidental das observações meridia-
nas é necessário t i rar 0 ' , 04 da lati tude achada. 

E para ter as coordenadas do centro do Observatório é necessário a junc ta r 
0 " , 0 6 á latitude, e t irar 0 S , 05 da longitude. 
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CONCLUSÃO 

À vista do que fica exposto, ju lgamos que se pode, com bastante probabilidade 
em quan to á latitude, e com menor , mas sem receio de erro considerável, em 
quanto á longitude, adoptar as seguintes coordenadas do Observatório as t ro-
nomico da Universidade de Coimbra : 

Do centro da casa occidental de observações mer id i anas : 

Lati tude geographica 4 0 ° 1 2 ' 2 5 " , 7 5 

Longi tude geographica, a occidente do Observatório 

de Greenwich 3 3 m 3 4 3 , 5 6 

Do centro do Observa tór io : 

Lat i tude geographica 4 0 ° 1 2 ' 2 5 " , 8 5 

Longi tude geographica, a occidente do Observatório 
de Greenwich 3 3 m 3 4 s , 5 1 . 

P rocuramos aqui de te rminar a posição geographica do Observatório com a 
approximação correspondente aos meios de que dispúnhamos. 

Melhores observações, e methodos mais exactos confirmarão ou aperfeiçoa-
rão os resultados que achamos, se este estabelecimento fôr dotado com um ci r -
cular meridiano da classe dos que hoje funccionam nos bons observatorios, 
como exigem o interesse da sciencia e o credito da Univers idade! e se os Obser -
vatorios de Lisboa e Coimbra, que já estão ligados ent re si, se communicarem 
com o de Madrid pelo fio electrico. 

Coimbra, 2 de ou tubro de 1867 . 

O director do Observatório 

Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto. 
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